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A «Voz do Povo» publica-se indeterroinadamenté
durante o mez.
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Aoi eiià-se expontânea ria empresa d'«0 Operário»
à rua cia .Misericórdia números 43 e 45, pára onde
podeiá ser "dirigi ja qualquer correspondência.
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VOZ DO POVO

tomar hoje a paternidade, pois alem de dis-
pei|diôsa e arriscada, demanda de mais uma
co adição — a sinceridade

A imprensa, é, como sabemos, a força
vulcânica do século que, pelo brilho meri-
tal dos geneos honestos, é qual a estrella
que g-uia atravez da opacidade do firma-
mento* a lei que preside uma idéa chrysta-
lisada na razão do mundo.

Nào aspiramos, porem, tanta grandeza,
nem mesmo mérito nenhum neste circulo,
apenas queremos justiça, n merecermos,
como o apoio dos nossos bons compatriotas
e do povo a quem muito nos dedicamos.

I
Fortaleza, 2<

Apparecé hoje a lu* da publicidade este
pequeno periódico. \

E' um ensaio sem duvida temerário que
arrostamos, tendo em vista tantas tentáti-
vas que se fez no nosso meio.

Ê' verdade que a descrença neste terre-
no invade todas as classes, e muita vez teve
ella de sellar^coifà justiçai talvez,, o julga-
mento anatômico dos factos galeristas de
seus expositores. "' Nâo pódbihbs pois escapai4 desse juízo,
mas queremos ser julgado somente pelo
nosso proceder/ E' um principio do direito
que a moral acceita pela justiça da cauza.

O nosso programma está definido no
lemma gravado; na tela do scenario ; não
precizamospois fazer alarde de pompas, nem
appellar mpsmo para o iv sso obscuro e hu-
míldô1 passado, na contemplação dos lueta-

O Ceará prebisa de úína folha cri tèriosa
e independente, como existe em alguns çir
cúlos cia menos movijínéníd,; Infelizmerite
não temol-a. U partidarismo áljsot ve tudo.

A essa empresa,- pò'ém, ninguém quer

Voz cio Povo

A «Voz do Í'òv0'v vem a publicidade cp-
mo a synthese de uma idéa nacional

Vem do seio do povo para estabelecer o
accôrdo mutuo dos princip os democrati
cos. Nasce desta infinitesima parte dos
que não se conformam com esse marasmo
asphixiante que mata lentamente uma so~
ciedade.

Atravessamos sem duvida por uma qua-
dra difficili Um sctipticismo invade a mui-
to a sociedade cearense. Ningiiem ousará
desconhecer isso O povo também não tem
uma vnlvula por onde respire. Os que po-
diam encaminhàl-o ou dirigir-lhes, estão
sem duvida contaminado polo brilho magi-
co que é o rigor da moda : a indiíEerença
ou a convenção. --^;!---

Tudo é triste e ensombrio neste canto do
Império do Criízero.

A secca com os seus horrores de...rnisc-.
rias ; a descrença no seio de uma soçieda-
de que suecumbe pbysica e moralmente.

Não temos a vaidade de trazer a regene-
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%Mração, quando somos pigmeus no mundo
dá '¦; ííttprensa. 4

%nò^
pequeno ensaio, cujo fim ánutrir no animo
de outros mais eómpôtentés essa empresa,
patriótica, sagrada, rèíigiolsae humanita
ria.; ... £1 ' " J\^vi': .. %W:

Ceará, 15 de Novembro. 1888.
(Extr.)
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A sombra do 93

Abysstis abyssum invocai. Chegamos *tal-
vez nesta hora a phrase aguda da revolução
lprazilèira. Ou o Capitólio está próximo da
Rocha Tarpeia, ou esta está perto daquelle.

Tudo nos faz augurar sombras, cujas cores
se assemelham a hediondez ue uma noite tem-
pestuosa.

Dúbio, pesado são os destinos dos dias
que correm. Cada vaga agitada pela procel-
Ia das ondas, é mais uma dizillusâo sobre a
fronte do caminheiro audaz que percorre o
itinerário da vida humana.

A historia é a licção do passado, a mestra
do presente, a guia do futuro, como se diz,
assim, como os povos são os reflexos dos go-
vemos ou vice-versa, na forma da justiça so-
ciai.

Neste momento a grande maioria da so-
ciedade brazileira assiste impassível, indiffe-
rente, criminosa ou vassilanté o rumor dos
grandes destinos.

__JPa|zjiovo, ainda em via de forma;:ão, em
^elis^Ieln^ntõs- còlistituitivosy ethnologicos,
sem a verdadeira educação cívica, sem orien-
tação da verdadeira política, sem noção 4°
dever ; tendio vivido atrelado por longos an-
nos a charrua colonial, com successào, por
algum tempo de divindades objectiyas,ou su-
bjèctivas, ficou em estado de quasi não po*-
der còmprehender o nobilissimo papel, quan-
do foi chamado a ^exercer ou desempenhar,
no concerto universal dos povos não bestia-
Usados.

• E* que para essa missão sublime, gràndió-
sa, o governo na sociedade tem um sacro-
sancto dever, cujo cumprimento é a justiça, o
povo um sentimento, cujo brilho é o pátrio-
tismo.

Atravez dos tempos e das idades estão vul-
tos como Sócrates, Aristides, Camillo, Fabri-
cio, Sputhey, Schiller, Eliot, Pym, Fox,
Washington, Tiradentes, Franklim, attestan-
do exemplos a posteridade.

Ainda parece ouvir-se résoar alli, em
1600, á voz ousada e corajosa de Bruno con-
tra os seus algozes, no tribunal ; A de Car-

n >t, acolá, no Senado francez, 'contra o gol-
pe Napoleqnico do sonhado império de 1804 ;
a de J. Pei^gritóiern; 1817, elevada ao mais
alto grau de ciyisrho;vmntra a trahiçao ar-
macia ao seu innpçente pae pelos verdugos,
para entregial-o;' a de; Caneca erri 1823, na
praça do Recife, a protestar contra os çri-
irles dos tyrannos; a de P. Ivo, o etfimio
combatente, em 1848. também trahidp, on-
de o ve}ho prpgenitor foi - igualmente instru-
hiento de seus assassinos ! Finalmente a de
S. Jardim,o intemeratto repu^icario,Q idola da
velha eschol», cujos serviçosi em defesa da
mesma^trouxé-lheo Sacrifício de seu fatalVn-
niquilamento. Aqui ficamos. v

Apezar pois de muitos exemplos de ábrie-
gação, de civismo, de. patriotismo, o nosso
paiz chegou a um estado que, sem muita in-
justiça, bem se pode applicar aquella phrase?celebre do rei da Numidia, comprehendida
talvez ou traduzida por N, Machiavel quan-
do diz» : quem conta com a gratidão edifica
na lama».

Realmente a norma dos governos políticos
do paiz, quer de hontem, quer de hoje, não
comprehendem o sentimento da pátria, do de-
ver por outra forma. £' '

A política é uma arte machiavellica, e nes-
te laberyntho impermeiavel e difficil de - pene-
trar-se, despreza-se a honra> o dever, o ami-
go como acceita-se e protege-se o inimigo da
véspera. A justiça então morreu A chicana
de um lado pelo filhptismo de outro, faz o
resto da recommendação das múmias volantes
do sentimento embotado, embora não com-
prehenda o próprio mestre da eschola artisti-
ca, dos saltos nas curvas, pelo vicio de ori-
gem-, que, na-horaprecisa^p^perigo, elle terá
de cahir asphixiado ou de morref~ã~~fatta~^Je-
soccorro, sinao também envenenado pelo seu
novo amigo.

A voz da justiça

Diz-nos o illustrado historiador portuguez
R. da Silva, que depois do reinado de Au-
gusto em'Roma, o povo süpportóü sem diffi-
culdades o jugo tyrannico dos três déspotas
seus successores, desde Tiberio até Caligulá.
E' que o absolutismo mascarado consegue
muita vez desses milagres !

Infelizmente o paiz ia cahindo nesta de-
mencia esmagadora. A tríade dos divinos a
que si ligava os nossos destinos, como fosse
o gênero das espécies —Bourbons, Orleans
e Braganças, tinha em seus últimos tempos
conseguido muito bons rezultàdos,

- E' verdade que a historia attestá a nossa
vitalidade, almejada, de povòv americana.
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Estão ahi 1642, 84, i7o8,;ío, 89, 1817> 22,
24> 3U 35, 37» 42r48V 89 691^ mostrando o
que fomos eqüc não queremos ser os cada-

,veré$Q escravos submissos dos Gezares. Isso,
porém, dependente de ciVndiçpes.¦O Brazil precisa pois conquistara sua le-
gitima soberania, isto é, subtrahir-sé do po-der #de classes,consoÍidar a unidade da pátria,fortificar a norma dos costumes em todas as
categorias, pelo exemplo do alto ; universáli-
sar o direito pelas regras praticasj abrir
mãos largas a protecção c^ue exige a irjstru-
cçüo por suas diversas forma; a agricultura, a
indústria e tódásas artes liberaes; traçar uma
norma de finanças, pela qual se desprezem as
quantidades negativas, como sejam a empreo-
gamania e o filhotismo, entre o jogo da boi-
ça, as loterias, advogacia administrativa pe-
los contractos lesivos.

Isso é muito difficil, porém mais doloroso
éo soffrjmento da pátria, o descrédito das
instituições pelos b.mdos avulsos de caramn-
rils mystificados.

E* que faltam talvez um Quesnay, um Col-
bert um Turgot, um Necker, um Weligton,
um Carvalho, um Feijó mesmo para isso.

Um máu exemplo pelo poder, ou em qual-
quer cargo, é tam pernicioso, quanto é uma
verdadeira desgraça, como nos diz mais ou
menos um publicista.

Â mentira então de que nos falia M.Moraes,
é um mal chronico. O systema de infideli-
dade ou melhor de trahição, estabelecido com
todos os seus cortejos desde a mais alta catego-
ria até a mais inferior, tem produzido rezul-* tados tam funestos na consolidação das inSti-
tuições, que não o sabemos mesmo classifl-
car. -vr ¦-.-,.

Ninguém encapa hoje dessa pecha misera-
vel, porqüèãTéTrepTritQ-po^
por toda a parte, isto é, para confirmar o
dictado que diz— quem\ disso usa, disso cui-
da.

Triste verdade que faz pagar caro muita
vez aos grandes mystificadores, porque em
seus saltos quotidianos, de curvas-retas, no
esquecimento do brio, do dever, da justiça,
da offensa, não se lembram por certo dé re-
ceber uma licção mestra de seu descipulo,
apprendido, em um dos seus enroscamentos
triangulares; subterrâneos, para dar-lhes o
bote seguro na primeira oceasião opportuna.

E' uma licção qüé a historia reserva, com
muita justiça aos oíficiáés do mesmo officio.
E'a desgraça dos vaidózos como'dizem os
írancezes: da vatiitê, aqui je dois tous mes
màlhmrs.

.« À politica, segundd Larentie éa arte ap-
plícada a moral ca sciencia do governo,» e
não os preceitos do egbismo pelo interesse
próprio, 4P

5

• À constituição IhÜTrn pàiz é a arca sagrada
do povo; o governo nas republicas aimpíes-
mente^ delegado desse poder ultimo, tem o
dever imprescendivel de cumprir e fazer obset-
var esse código juramentado dè direitos, queexprime, que personifica o símbolo da sobe-
rania igualitária da justiça na forma Jiumana.

O éeho da republica

Na verdadeira e legitima democracia aso-
berania está cencentradanoda^nás mãos do
povo, isto é, o poder, a direcção na parte
pensante, ilíustrada, pelo mérito, da socieda-
de : fora disso é o absolutismo despotico com
todo o seu cortejo de mascaras.

No Brazil até hoje o poder tem sido o de-
positario, quasi absoluto dessa força, yuer
o primeiro, quer o segundo presidente, tem
exercido-o com o auetoritarismo que encam-
pa os dictadores, quando encontra um po\o
fraco, um Congresso submisso e dependente.

E' verdade que abusos têm partido igual-
mente da parte adversa aos governos, porém
não é motivo para que saia elle fora dá or-
bita dá lei, deixando de cumprir o juramento—aconteça o que acontecer.

Carlos V, Luiz XI, João II, Pedro I, Ale-
vandre III, Lopez II, foram déspotas em seu
tempo, porém isso não auetorisa a voltarmos
a este estacionamento da sociedade.

O Paiz precisado cumprimento da lei, quer
seja povo, quer seja governo; ninguém é su-
périor aos princípios eternos da justiça, este
conjuneto de formulas nas sociedades livres.

Precisam0S"de ter nima^repu&Ítea4iberalT
em todos os seus grandes princípios da mo-
derna eschola, precisamos arrancar essa mias-
cara furta-côr de moldes cunservadores, que
se nos quer impingir, como herança, nessas
bugigangas monarchicas, de caricatas figuras,
nos rateios de todas as mystificações.

A justiça pelo exemplo é pois o dever do
governo, como a impunidade é um crime em
que elle muita vez é culpado.

Salvamos a pátria, a republica em quanto é
tempo, pela honra, pelo dever, pelo sacrifi-
cio, atirando todas as monstruosidades do
passado e do presente, para o necrotério, on-
de o anatômico, juiz, tem de fazer o exame,
pelo conhecimento dos culpados, no futuro
da historia.

Neste ponto, fora a injustiça, não tememos
a nossa consciência.

r««e*»<
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O Rei, a politiea e os partidos

(Còttfíij^fàá)
s 3'

eguiiibíriõ' accè^tíadó,; pòréinj etòe
a realeza, úttòrWi^^ tèni lití-
cessidade de purificar-se e preparar-se para
os acontecimentos que advem, cuja resolução
será infalivelmente romper, mais tarde, as
doutrinas atrophiadoras do espirito nacional.

Necessafia^fc&tef estet- supremo^ ideal do
povo Americano, e que tanto honrou outrora
vultos da estatura de J. Xavier, N. Macha-
dov,*toutr©s, terá brevénientepor uma rádi-
cal transformação mudado os curso das idéas/
paraçO seu verdadeiro campo de acçãoi

TíuíOíjísso, sabemos^ são effeitoé de taüsas
saciplogteas^E assim que dirá que j não fora
preciso surgir dos tempos uma voz tribuni-
ciatcomo a «de Mirabeau, um espirito revo-
lucionario comovo de Ròbespierree até um
anarcbistârcomo o de Marat ?... Quem ;ne-
gaiíá também que não fora preciso a desthro-
nisação de um Gaflosl, na Inglaterra, de um^
Aífonso, VI, em Portugal, de um L. Felippe I,
na; Françae dè um S^Lopez, no Paraguay ?

A politicá;e os partidos-constitucionaes d'A-
merica brazileira, já não é, sem dúvida a aiíi-í
bicão dos povos e a solução do século, que
se purifica no horizonte; da igualdade. E,
inpecer esse* passo favantajadov é ó mesmo
que .reeuar.no caminho dalucta,ar V

A política propriamente dieta, é á «ai te de
gqyernar», r ou o gqverno representado *em
suas ramificaç^esdive^sas.a

No Brazil ella apreser^ta^Ms uma rnystifk
cação^entr^^campollíeoricQ e o pratico. 'Os
costumes dissolventes de uma sociedade rrial
educada, .muito, ambiciosa e pouco patriótica,
sacrifica, iodas. as virtudes^ Nâo íha lei; algu,~c
ma queísir\r^,apsgc^errí08yaaos legiladores e
aosÍjnagÍ3tradQ$5, para fazer frente mo. nepo*»
tisrno i-Tudo se sacrifiçáí^índaMqu^par^ is-
so haja unií escândalo prçbliçoe ssciál^a

GONZAGA A D. M. DOROTHÉA
Í ( Continuação)

--,¦ >

Tem i estes: suspi ros7
Motivo dobrado:
Perdi o meu gado;
Perdi,1 ique mais vale,
O bem dete vêr.
Sé: os não receberes
Amante por ora,
Por serem de um triste ;
Os deves, pasto ra,
Por honra acolher.

o Político

i.a A^àrtè;4s corlSiatèem saber erig^haf^V (Política d0 Tiberio,
s^MITótildttè iíâ süá Histoire désEmpe-
rmrW

Zi.2? Enganar é m^is facíi que domar. ;
3^ Jodos comem palha; a questão é de sa-

ber!âáí-ãV s :. '.:/ •:
4.K A politiea é um jogo, e quem liso joga

liso fica.
• - .¦..¦•¦*'¦¦ (Extr.)

fricções ao povo

i

Jornáliétàâ do mundo inteiro !... Despi-vos
dos preconceitos nacionaes ; denunciae to-
dos os crimes, e nomeae os criminosos.—
(Jouv);'

li
A liberdade fião se conquista de joelhos v

se conquista com a espada.—(E. Gastellar.)

in
A* realização da liberdade fora dos moldes

da Republica, será somente convulsão, anar-
chia ou dictadura.—(Leon Gambetta.)

24t dc Feicreiro

Esta data" é consagrada a promulgação da
CcVhstitüi^âio da Republica.

Vèilér£iriol-à:

os

Achâhl-séerri preparação :
Ovbtoliyrèr . t
O conselho &e Instrucção e o 3o livrode A-

. t... i í

(Extr.)

A móriarchia èú\ face da democracia. iid'
secií]<y!XÍX^

Os qfe|pari^|gsa^ "Brazil depois de 15.
O pfézideníe e o Rei.
Dífiniçaò dá^ Litterátuia.
A |i;^ê^tj^^gj^gg|i^i no Brazil.#
A uniformidade rias instituições pátrias.
O Ceará e o republicanismo antes de 15.
A ex|)iõmçãba' dos partidos, ante o senti-

mentojda^vatria:' ;'_'-'" . ".-
Missão1 dd Éscriptor (Inédito)•
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